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PRELIMINARES 
Não faltará quetn considere a�riscado, 

temerario mesmo, este emprehendtmento a 
que nos abala�çamos.. . 

Si Jla capital d� tmperio, met.ropole d� 
civilisação sul americana, � meio não e 
propicio ás lettras e as pu bhcações exclu-

• 

sivamente litterarias mal podem, a custa 
de tenaz e mortificante sacrificio, romper a 
espessa crosta da indifferença publica para 
arra�tar. u1na ':ida penosa e ephemera ; na 
provinCia, aqut por estes recantos do norte, 
parece desatino quebrar a homogeneidade 
beatincamen te rotineira da vida provincia
na, para esct·ever sobre lettras e artes e 

• • sctencias. 
. Vão assim objectar-nos o�homenspra-

Ucos, que, por pouco que saibaii}, sabem 
bellamente sentenciar ex-cathedra que o 
nosso publico é infenso, sinão hostil a isso 
d� litteratura <<que não bota ninguem para 
diante�. 

Não seremos nós quem conteste a de
soladora verdade inspirada pela experien
cia longa e fria d0 bom senso. Podemos 
mesmo subsidia r taes conceitos com o bser
vações proprias, em dez annos de jornalis
mo. 

A imprensa partidaria, feita á imagem e 
semelhança da nossa sociedade essencial
mente burgueza e votante, vive para ahi 
sabe Deus como, quasi a finar-se a mingua 
de alento, operando milagres de resisten
cla, a metter-se teimosamente pelos olhos 
do povo que lhe volta costas e convencida
mente affirp1a que a boa politica é cada um 
em sua casa com sua mulher e seus filhos. 

E, entretanto, é a imprensa partida
ria quem abre caminho para os empregos, 
quem sagra benemeritos os amigos, quem 
traz pelre rua da amargura os adversarios, 
quem institue tenentes-coroneis e destitue 
subdelegados. 

Ficam, portanto, sabendo os homens 
praticos, que não somos ingenuos, que não 
tem�s peneira nos olhos, que não vemos tu
do côr de rosa. 

Sabemos a'ante-mão que muito caro 
nos vae custar cada um desses ephemeros 
prazeres intellectuaes, deliciosos prazeres 
que só comprehendel-os e poder as iral-os 
é já uma fortuna immensa, utn gau ·o in
effavel. 

• \ • 
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�Ias para defrontar cotn essas �es
b
ani

. ' coracao orn 
madoras convicções, temos no 

t.. na d s que assen aro 
n n mero e esperança. . . ara 
lic<'ãO dos factos, pouco exphcav:�s

t
:
d
!

dei
nú� ao Jnenos, mas em todo caso 

• 
ros e incontestavets . 

d 
O Ceará apresenta o phenomeno e 

- , ·etude bem-aventu-Qer uma excepcao a q tu . 
;ada, que caracteri.,sa todo o B�aztl, 

d
excd� 

tnando a côrte, :OS. Paulo e :S. , Pe r? 
�ul. Sem saber como e porque c radical
mente evolucionista o povo cearense. 

Factos : . 
O trabalho livre foi ensaiado, acceit� e 

adoptado entre nós, muito antes. que 0 Y_Is

conde do Rio-Branco h ou v esse .Introduzido 
na legisla<:ão patria a aurea lei que e.stan
cou a derr.1deira fonte de pt·ocedencta do 
escravo ; 

Pedro Pereira, o anonymo, P.receden 
rle 29 annos Paranhos, o benemerito, na 
a�pira<JãO de liberdade do . Vt'nta·e escravo. 
Por indica<;ão do conego Ptn to creou fun�o 
de emancipac:ão a nossa lei orçamentaria 
4 annos antes da de 28 de setembro ; 

A eliminarão do elemento servil foi 
� 

decretada «em nome e pela vontade deste 
povo)> qnando ainda os governos só se di
gnaYatn referir á abolição do captiveiro pa
ra dizer qne não cogitavam d'ella ; 

O ensino pr i tna rio dado pela mulher 
foi institnido pelas nossas assemblóas, 
qnando ainda não tinha passado de contl'O
versia pP.dngogica na maior parte do paiz ; 

A. adopção de 1nelhoramcntos adianta
�los no .com tncrc i? e. na pequena e pobre 
1ndustr1a da provtncta, fez-se sempre facil
mente, naturalmente, sem quebra-kilos e s�m le .vantame .nt? do mulheril sertanejo, d1abohca mulhphcação de �Iaria da Fonte, <iue andou a dar cabellos brancos aos governos � colletes .d.e couro aos povos d' outras regtães brazthas ; 

Em relação a impren�a, e é este o ponto capital para a nossa argumentacão not�-se a meF;ma t.endencia hoa e ·pr�gresststa ; 
. Foi a Fortaleza, das cidades de provín-

Cia, a �ue fez segund? pelotão á vanguar�a da tmprensa �umtnense, instituindo 0 JOt·nal de dous v1ntens. O Jfunicipio, de qu� te�os saudosa. recordação, foi 0 primetr? JOrnal que se vendeu na rua a 40 réis, depo1s da Gazeta de Noticias; 
. Out!o facto de muita significação é a extstencta prospera e gloriosa que teve a 

Fraternidade, folha de eom hate, mais do 
que littera.ria,na accpc:ã .o COin�um d� .vo
cabulo, pou; que era phdosophtca, erthca, 
scien ti fica . . . 

. Esta não exprtm ta FHmplcsmente uma 
brecha nos hahitos da população pouco af
feita a lettras. � ignifica v a uma reacção 
violenta, sem gradações, sem 1nedida, 
contra creuras rel igiosas, cnjo enraisamen

to no espirito publico é cscu�ado encarecer 
e demonstrar . 

Ora, nada mais natural do que, �obre 
os factos que ahi fican1 aponta dos, consti
tuir A Quinzena o castello de suas espe
rancas, de sua confiança mcsrno no meio 
cu j Ô gosto .vae ten ta r, a p rcse? tand�-se-lhe 
con1o pu bhcação p uramen to h tterar1a. 

O r;lub, de q ue {� propriedade, confia 
muito q ne poderá man!el-a �entro do seu 
programma, o � ne não e . faci �, atte.ndendo 
á pouca intensi�ade d<l: v1da ht t�rarta entre 
nós, mas não é 1m possi vel, em VIR ta dos no
bres estimulos qnc o levararn a constituir
se e animaram-no a deitar org·an1 na im
prensa. 

Fallamos de programma sem que o 
form ulassemos. .Julgam o l-o escusado, pois 
ficou escripto : A Quinzena t'\ nma publica
ção puramente litteraria. 

Digamos, entretanto, luna eousa ue 
nos parece essencial : A. redacção 'A 
Quinzena põe suas paginas a disposic:ão 
de toda� as i ntelligencias, reservando-se, 
porem, o direito de, com a maior franque
z a  proferir o sen veredictum approbativo 
ou conde1nnatorio dos trabalhos destina
dosá publicação. 

F;sta declara<:ão púde prevenir susce
ptibí�idades, mas ha de tranquilisar as ver
dadeiras vocacões, os mocos de talento, de 

.a .a tr� balho, capazes de com prehender a pro-
pria e a nossa responsabilidade. 

O que levamos dito será suffi.ciente 
corno cartão de nossa vis i ta ao publico. 

JoXu LoPES. 

ORIGEM D� P;\Ll \'lU t�:lU.\' 

C e�>'? é utna das palavras indigenas que mat.s In.terpretaçõcs tP.m tido: Prlmet.ra: Canto da jnndàia; de cém� cantar forte, clamar, e de arà cquena arara ou periquito grasnador. J . e Alen-



• 

A QUINZENA 

car, Iracéma, pag. lG:J c 17:�. A.yres do 
Cazal, Corographia Brazilica, Tom, 2.0 
pag. 195. 

Scgu�da:--Corruptella de ciard, no
Iue ({ ue o� .1nd1g�n�s da vatn á tuna especie 
d� pap�ga1o. M1lhe.t de S. Adolphe, IJic
caonar'o Geographt.co do Brazil, Verbo 
fet�rá, Dr. Martius, Glos."uriu Linguaru''' 
Braziliensiu)n, pag. 49f>. 

• 

Pompêo, Diccionario Topographico e 
Estatistico da Provincia. do t:eurá, limita
se a citar estas duas in terpretaçoes. 

Terreira : Corruptella de suiá caça, 
abundante nos arredores da enseada <lo �lu
curipe. Pizarro, Afe,uoria /listorica do llio 
de Janeiro, Tom. 8, pag. 221, nota I ! , 
Faria, Novo Diccionario da. Ltngua l'or
tuguez,,, verbo l 'eará. 

Milliet parece tam bern não repellir est.a 
interpretação. 

Quarta: peque o caranguejo 1�edon
do ou do alagado; de Siará-ndri11t on Sy
rag-mil·im, corruptclla de ciri-apuá, depoü� 
por contracção ciri-á, ciriti, r.eará. (�an
aido l\1endes, Me1nort.a para a Historia do 
Maranhão, 'rom. 2. o lntroducção, pag·. 64, 
nota. 

O Sr. Catunda nos scos recentes Es
tud.os de Historia rio Ceará, pag, 13, des
cordando das dua� anterioras iut rpreta
cões, abraca esta. 

� 

Quint�t: - J:.,inalmen te o Sr. Capistra-
no de Abreu, na Gazeta de Noti,.ias da 
Cdrte, n.o 270,de 27 de Setembro de 1886, a 
proposito do livro do Sr. Catunda, pronuncia
se deste modo: <(Poucos vocabulos tem si
do interpretados de modos tão differentes, 
desde Alencar, que traduz por canto da 
jandáia, até Pompêo, que encontra nelle a 
significação.d� caça. O Sr: Catunda, ado
ptando a opinião de Cand1do Mendes, não 
nos parec3 ter sido tnais feliz. E' preciso 
em primeiro l?g�r saber se a palavra per
tence ou não a hngua geral. Em segun
do logar é preciso não esquecer que Ceará 
ou,. como antigamente escreviam, Siará é 
0 nome de urr1 rio, do mesmo modo que Si
tiá e Siupé ainda o são hoje. Os trez no
mes devem , pois, ser explicados j �ntos � a 
snn origem é provavelmente Car1ry, hn
gua em que azu quer dizer agua.)) 

Não me posso conformar com qual
quer dessas interpretações, apezar do su
bido respeito, que merecem seos autores. 

A p1·imeira, a rincipio, seduzio-me 
tanto que no meo ocabulario lndigt.na 

-

em uso no Ceará, acompanhado de explica
çõe.'J et.11mologicas, historicas, etc, trabalho 
que offereci ao Instituto Historico e Geo
graphico do Rio de Janeiro, preferi-a, 
confesso, levado principalmente pela auto
ridade de Alencar, que na pagina citada 
affh·m a «set· essa etymologia a verdadeira 
e não se'> co n forme com a tradiccão, mas 

• 

com as reg1·as da lingua.)) Hoje, porem, 
depois de estudo mais calmo, parece-me 
até a menos preferível. . Antes de tudo, não posso crür que o In
dígena, querendo dizer canto da jandàia, 
omittisse este ultimo vocabulo, puramente 
da sua lingua, ern hora alterado, para sub
stituil�o por outro --ará pequena arára 
ou .Periquito grasnador, que não pode dar 
ide1a cxact� desta a v e; po1� a j�ndá1� nem é 
pequena arara nem pel'lqu1to: e m1uto me
nor que aq ue] la e mu1to maior q ne es
te; e o seo canto, por demais aspero e t·ude, 
jamais poderá exprirnir, mesmo por onoina
to pê ia, Ceará. 

Depois, reg·ra geral, o indígena com
põe snas palavras, do mesmo modo que o 
1nglez, pospóndo o possuidor <i cousa pos
suida, por exernplo: -- Ubira-jára senhor 
do cac<�te, de uhira ca�ête e jára senhor; 
tal como na língua ingleza re{orn1-r:l-ub 
club d� reforma. Si, por tanto, Ceará si
gnificasse canto da jandáia, a sua formação 
seria contraria ás regr:1� da. lingua; deveria 
ser 11,rà-cé1no ou aráce, que não é forma tu-

• p1ca. 
l\1enos colhe o elemento tradiccional 

invocado; porque,.si é certo que a tradicção 
nos trouxe essa Interpretação, é tn m hem 
certo que nos trouxe outras. 

Quanto á segunda, nenhum chrouista 
nos falla dessa especie de pa pagáio charna
da ciará, como assevéra Candido Mendes. 
Gabriel SQares, o mais noticioso e Yeri(li
co dos nossos chrunistas. na autol'isada 
opinião de Varnhag·en (Visconde do Porto 
Seguro), nas suas Noticias du Brazil, pag. 
87, apenas nos falia de uma ave, do ta
manho de um papagáio, vivendo nas tócas 
das arvores, de cujo fructo se sustcn ta v a. 
Qual o nome, porém, não diz. 

. A terceira, nem parece séria, pois em 
tnp1 caça nunca foi suiá, mas çoo, soo ou 
suu. como se pode ver em todos os diccio
narios da lingua, desde o do f)r. )lar ti us 
até o do Dr. Gonçalves Dias. 

A quarta presuppõe uma tra.usforma
çlo, uma elaboraçlo tio longa, lentl, tra-

----l ' ). . ' ' 
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. da se eonfor-
balhosa e pactente que etn ua 

d . _ 

ma com a indole do selvagem. em tu o r a 

pido, breve, l�geiro e expres
.
sl v

d?f·fi tldade. 
1\las não e essa a menor 1 c l . 

O indígena, attestão todos o,s chr .. �nista�, 
não applicavam ás cousas on as pesso

i
s Sl: 

não nomes de obiectos, que por qua qu�r 
� o não é cri-

forrna o impressionassem. ra, . 
vel que o Impressionasse de preferenc•a: 
em um litoral extenso e abundante de to 
das as especies de crustaceos, ? ca�angue

jo pequeno e redondo, a especte mais com-
mum que ha! O proprio autor tão pouca 
confiança tem na sua interpretação que 
não duvida admittir outras em concurre�
cia, tirando-lhe assim o valo1· e o presb-

• gto. . 
Tambem não posso convir em que o 

vocabulo tenha sua origem na lingua Ca
riry, ?o mo quer.Ca,Pistrano_ de Abreu. Sem 
ligar 1mportanc1a a confusao, que faz Ro
berto Southey, Hi�toria do Brazd, Tom. 
1. • pag. 318, d� cariry �u. kariri col!l kiri
ri, prefiro acce1 ta r a opinião do sa bto bra 
ziletro Baptista Caetano, quando nos ft'n
saios de Sciencia, Tom. 1.0 pag. 23, dá a 
tribu e a lingua kariri por differentes de 
kiriri, lingua aquella na qual Maniani já 
havia composto uma grammatica e um 
cathecismo, e mais tarde o Padre Bernar
do de Nantes um cathecismo tambem. Par
tindo, pois, da ex:istencia de uma lingua 
kariri é facil de provar-se que o vacabulo é 
da lingua geral. 

(Cuntinúa) 

PAULINo NoGUEIRA. 

LUIEN-NUIIEN 
Lucevan gli occbi suoi piu ch'una stella. 

DANTE. 

Olha-me assim .. assim ..• Na profundeza Do tey sereno olhar immaculado 
Vejo tanto mysterio tt�svendado 
Que as nevoas obumbravam de l�certcza 1 

Olha-me sempre assim. A voz das ros� Dos ceos �zues, tios montes, tias estr����s O hym�arto do amor, em noites bellas 
, 

A mustca das vclg:u'l perfumosas, 
• 

Os solu�s do mar sobre os escolhos Os madragaes do� ninhos 0 c,arpir 
• 

Da va6ta que na pt·aia se r�volve , 

Tudo eu p n n �o �icu.Lar,qu�ndo em teutS olhoa 
Vejo e:;s�' raiO lamparlo lusar 
IJiu mi na ndo :\ uol te que me P.n volve. 

VIHGILIO fiRIGIOO. 

CORDA SENSIVEL 
U n1 fardão de coronel esta v a enfiado 

sobre o espaldar da cadeira de balanço, e a 
pequena lVIaria, apert�ndo na mão uma fa
tia de pão com manteiga, olhava extasia
da. A côr azul escura da casimira, so·b a 
claridade nocturna que enchia a sala, mo
dela v a macieza de vell udo e fingia reflexos 
de rôxo. Nas hombreiras do fardão poisa
vam as dragonas massiças,de grande gala 
com o seu chuveiro de torçaes de,ouro ; 
e na frente o papo se escancarava,deixando 
ver a tela de crochet, com que se costuma 
proteger as mo bilias. A um lado corriam
lhe os o i to botões, cada um crescido como 
um olho de boi . .. 

Mas, quando a equena deu com o 
empastamento de con ecorações que enco
bria lado a lado o peito ao farda:o, nlo pou
de resistir ao chamariz, e pondo um joelho 
á beira do assento e com os bracinhos esti
rados agarrando-se aos braços da cadeira, 
subiu, apesar do balanço. As mangas da 
farda começaram então um movimento de 
pendulo, roçando no tapete os canhões en
castoados pelas �esadas di visas de coronel. � am?r ao equihbrio forçou a pequena Ma
rta. a tr com a rnão ao tope da cadeira, e 
aht, olha lá manteiga pelas abas. 

Acode 'naquella cabecinha castanha 
um� li�eira idéa de remorso, e o que ha de 
mats stmples é deixar as coisas como esta
vam. A esse tempo brilhavam no escuro 
da rua, á altura do peitoril da janella, os 
olh?s da filhinha do cabo de ordena, que 
espta v a par� dentro, póde ser que arrasta
da pel? che1ro da ceia, cujos tirlint1atiu 
se ou vta. Que optimo desvio I .E as duu 
começaram a conversar-se na ·anella como 

. 
' pessoas Sisudas ; bem entendi o, a �eque-na do cabo de ordens comendo o enfastia· do pão eom manteiga, a célebre fatia. 

�o dia seguinte, quando a criada veio 
�acudu os moveis, cahm das nuvens, coiada r Cada rombo d'este tamanho, afóra 
f:d porção de rendinhas, na casimira do ar ão, de modo que a intertela e os re-
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cheios do peitilho estava tudo estripado e 
esbrugado. 

Consequencia : um odio entranhado aos ratos. Os cantos da casa povoaram-se de ratoeiras. Era um nunca acabar. 
Pois, senhores, roêrem a mais linda, 

a mais garbosa, a 1nais rica, a mais nobre farda da provincia 1 ! .Ah si o coronel o-
nações, na ponta de seu g adio! -·-

J�m um amanhecer de abril, soffrivel
mente bello, a criada, deixando para mais 
�rde a visita ás ratoeiras, aconteceu que 
&Juntaram-se á pequena }laria, o pequeno 
Manoel, e o caçula, e foram despescar, por 
sua conta e risco, as da dispensa. 

O cabeça de motim, que todos sabem 
ser a Sra. D. Maria, como lhe chama a mãe 
qanudo se enfesa, não teve mais o que fa
zer, e, cercada pelos dons bargados cou-so
cios, assentou-se no chão, depondo a ra
toeira sobre o panno do vestido que se fazia 
entre as duas perninhas abertas. 

A ratoeira não .era mais de que uma 
cúpula de arame cosida a uma rodellasinha 
de pinho. Dentro, porem, havia era um bi
cho cinzento e uma po ão le bichinhos 
vermelhos, da côr dos d inhos do caçula : 
phenomeno raro, que provocou uma grita
ria hilariante, aliás inconveniente, porque 
atraz acudiram a criada, a mamãe e até o 
coronel, a vêr o que fazia aquella t-roça de . 
quenquéns. 

Maria estava mettendo a mão para a bo
canhar a bicharada -em tempo de ser mor: 
dida I e o ·Manoel procurava tambem s1 
havia outro buraco onde elle podésse met
ter a d'elle. 

-Virgem Maria I vozeava a creada. 
-Isto é o diabo I roncava o coronel. 
Recuaram todas as mãos, e a curiosi

dade das creancinhas foi achar nos olhos 
d'ellas o desejado e inviolavel r�fugio. 

A mamãe, porem, encarando o caso, 
·untou as mãos enternecidamente, e co
rindo o marido e os tres filhinhos com 

um d'aquelles olhares que só em mulheres 
se depara, exclamou cheia de profundo 
sentimento materno : 

-Espera, que é uma ratinha que deu. 
a luz na ratoeira I 

O duro militar ficou basbaque. Em
quanto a rata puérpera, impunemente, pa
catamente, com� salvo conducto de sua 
])ôa estrella da mie, sabia, como um anlo 

no meio dA enormes gigantes de conto. de 
fada, e galga v a novamente as prateleiras 
prenhes de queijo. .A. ninl.a�a se amontoa
va no regaço da peq ueua �Iar1a, uma por
eão de bichinhos vermelhos, da côr das car
�es tenras do caçula, cujo corposinho nú 
estava ali acocorado, a alma de c1·ean
ca aberta 'nuns olhos admirativos, ex-
êlamando com jubilosa admiração: . 

-Uói ! apontando para os rattnhos 
com o dedinho vermelho. 

OLIVEIRA Jl AlVA. 

O REGRESSO • 
(CANÇÃO) 

Eia, vamos, meu castanho. 
Galopa a bom galopar ! 
Té que, enfim I Enfim chegamos 
A' minha terra, ao meu lar ! 
Oh, que enlevos de ventura .. . 
Que .mimos, que. for�_osura ! .. . 
Vejo, por entre a verdura, 
Minha casinha a alvejar ! . . . 

Graças, graças ao oom Deus ... 
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

Que longo tempo o d'ausencia ... 
Quanta cousa se mudou! 
Aqui deixei verde matta ... 
Quem derrubou-a e queimou 1 
Que milho o d' este roçado ... 
Quasi todo apendoado r 
De quem será este gado 1 
Oh, que prazer I O�de estou 1 

Graças, graças ao bom Deus ... 
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

Não havia esta casinha ... 
De quem será 1 Quem n'a fez 1 
Esta marca eu bem conheço ... 
E' lá de casa o pedrez I 
E já vi este maga no ... 
E' de certo o Marianno I 
Aquelle é o Xico Serrano ... 
Aquella parece a Ignez I 

Graças� �raças ao bom Deus ... 
Eis-me E'Orr1ndo entre os meus ! 

Quanta gente no riacho .... 
No riachinho tão meu I 
-Adeus, commadre.--Ai, por 
(( Lindo o dia amanheceu I 

• 
• • 

• 
1880 
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« Meu compadre, que tardança f 
«Já ninguem tinha esperança 
« De vel-o mais. . .  Que mudança . . .  
(4 Porque tanto emmagreceu ? I 

Graças, �raças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus f 

-Magt•o estou, commadre Ignacia ? ... 
-Ora, gentes, quem não vê? . . . 
-Saudades . . .  foram saudades . .. 
-Isto me diz vosmecê I 
-Como está meu afilhado? 
-Bem gordinho, Deus louvado ! 
« Hontem dei no malcreado, . .  
-Ai, commadre . . .  não lhe dê ! 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

-Maria, adeus ! Oh, bonita, 
Já não me conhece mais ? 
-Não falle assim .. .  eu casei-me . . .  
� Não vê aquelle rapaz� .. . 
-Casou-se, sim ? E'. casada ·? 
Que ra Eariga vexada ! . . .  
-.Ai ! a� e�perar já cançada, 
<( Aproveitei o Thomaz ! 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus ! 

-Totonha, adeus I Que me trouxe ? 
-Eu lhe trouxe o coração ! 
E vossê o que guardou-me ? 
-Vejam, vejam . . .  não sei , não ! 
-Pois eu cumpri a promessa . . .  
Eis-me de volta . . .  01·a essa !. . .  
<( !das que demcra .. .. que peça ! 
� Nos liomens que Ingratidão I 
�·Graças, graças ao bom Deus . . .  

Ets-me sorrindo entre os meus ! 

-I�� vem o meu bonitinho . . .  
--Tia Rosa, como está? . . .  
'fome lá este rosario ... 
--·Deus do céo lhe nagará ! 
-A.rl'le lla 0 mi nhâ afilhada fiJ 
Zé Pequeno na aguada . . ,  

· 
E a Marianna entoada 
Cantando vai acolá ! .. 

. Graças, graças ao bom Deus Eis-me sorrindo entre os meus' · · · • • 
E toda.via os meus campts 
Pela Cidade troquei ! 
Por tanto tempo a ventura 
Pela. amargura deixei f 
Aqu1 afectos .. . carinho ... 

E lá ?. . Perfi dias ... espinbo ... 
1'é que mctti-me a caminho, 
Té ue p'ra os mattos voltei ' 

raÇ'as, graças ao bom Deus 
Eis-me sorrindo entre os meus' · · · • 
No páteo entro da casa . . .  
V cm-me encontrar o Leão . .  . 
Velho ra feiro . . .  que pulos .. . 
Que prazer que sente então ! 
I�atindo salta a meu lado . . .  
E rincha e m archa apressado 
O tneu castanho no prado, 
Prado de seu coracão ! 

• 

Graças, graças ao bom Deus . . .  
Eis-me sorrindo entre os meus! 

Aqui a fonte, a cascata 
Onde sempre 1ue banhei, 
Alli a verde collina 
Onde muito passeei; 
A varzea, a m atta frondosa . . . 
A larangeira mimosa . . .  
Alen1. .. 1norava a formosa, 
1\Iorena que tanto amei ! 

(ira\ as, graças ao bom Deus . . .  
Eis·-'me sorrindo entre os meus ! 

E por entre conhecidos. 
Eritre sorrisos sem fim, 
Da linda casa paterna 
Ao alpendre cliego . . . alfim I 
Oh, que ditoso m omento ! 
Qu'immenso contentamento !.. 
Kão tem forca o entendimento . . .  .. 

Não �e pinta um quadro assim ! 
Graças, graças ao bom Deus . . .  

Eis-me sorrindo entre os meus ! 

JuvBNAI .. GALBNO 

OS QUINZE DIAS 

. Começa com o anno a romagem desta 
revista pallida scintillacão dos grandes • • • 
comtuett1mentos e das doiradas utopla&q� 
vão pelo cerebro e pelo coração da mOCl· 
dade cearense, sempre inclinada aos tenta
meus da actividade e do progresso, aempre 
valente e audaz. . 

Distanciada de todos. os favores do P.' 
• 

verno e dos poderes politicos a a fttll\� • 
lucta sempre r 

E é pela evolutiva e constante 
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de seus esforços que se conserva evidente
� ente. ao par de suas mais fortes e favore
Cidas Irmãs na communhão e no congresso do trabalho, em todas as suas multiformes mani festacões. .. 

Nenhuma tão prompta nem tão solicita 
c��� ella aos alarmas do progresso c da 
c1 v1hsacão. 

.. 

. �Ia� luta s� ! Tosquiada pelo centra-
hsmo d�1xam-n a entregue ao destino. 

IIoJe t.udo deve-se ao esforço proprio 
da provinCia, ao seu natural pendor para 
as reformas adianta das. 

• .A. abolição na província, por exemplo, 
foi uma grande revolução patricia ; gran
de e nobre pelos seus elevados intuitos, ge
nerosa � pacifi?a como n.m. prestito de he
roes anttgos, d1ante da C1v1hsação moderna. 
Mas, essa revol nção foi feita pela mocida
de cearense, que teve no seu sangue bas
tante energia para lavar da nodoa infaman
te do captiveiro uma das maiores e mais po
pulosas conscripções do Imperio america no, 
nas aguas lustraes da egnaldade dos direi
tos de u m  povo, diante da patria , fóra das 
leis civis e humanas. 

E dessa revolução contra os mais se
culares e at•t•aigadJs preconceitos e mais tí
tulos de propriedade cons.tituida , não ha 
uma pagtna de sangue ! .. Pois bem : diante d'esse deslumbra
mento de heroismo, a maioria dos homens 
do poder ergueu o seu odio e o odio dos a
pologistas da escravidão dos 'brazileiros 
rendidos ao trabalho f 

A J?rovincia ficou odiada dos grandes 
fazendeiros do sul e dos pontífices políticos 
de todas as greys, emquanto recebia dos 
confins do mundo ciYilisado as oblacões da . .. 

humanidade agradecida e dos grandes ho-
mens admirados ! 

l�m que pese aos nossos antagonistas, 
que são os an ti podas da ci vilisaçào · · ·  a ter
ra livre do Céará após todos os desastres 
da ultima secca de cinco annos, e ,  mesmo, 
dos constantes obstaculos que lhe antepõem 
a politica e o governo floresce a olhos vis
tos diante do extrangeiro e diante do 
Paiz . 

Agora mesmo o seu deposito de al-
godão, . somente em Liverpoo!,. praça �x
trangeira com quem commerc1a em ma1or 

ala, cobre o de todas as outras provin
cias do Im perio. 

E' bem de vêr que o trabalho livre, so-

• 

brepuja todas as difficuldades que o rodeia
vam .  

O agricul tot• cearense, desfalcado em
bora de bracos, quasi nas condicões da V e
nus de Milo .. , rea l isa verdadeiros· milagres, 
e as colheitas multiplicam-se de anno a 
anno com um augmento prodigioso. 

O cearense é, como se justifica , o po
vo mais laborioso , mais activo, de toda a 
communhão brazileira , porque tem por le
genda o Libertas q'Ufes era tamen. 

Este tentamen das letras, não é uma 
chimera nem uma utopia . Elle tem o seu 
grande alcance em toda a latitude da evo-
1 ução do espiri to moderno . Uma cousa dis
ting·ue-o pelo menos é a tentativa de fa
cto : e o que evol úe tem a virtude da acti
vidade e a presumpção do trabalho. 

O cearense não estaciona é do seu 
espirito, da sua indole primitiva a agitação , 
o esforco . 

.. 

Começamos, por hora, a accentuaç�o 
desta parte da nossa folha e em seguida 
tracaremos a chronica dos factos occorri-

.. 

dos na epoca de nossa romagem pela im-
prensa, que a?.guramos longa, a desP.eito, 
mesmo, das d1fficuldades que lhe são Inhe
"entes. 

O thema da actualidade são as preven
ções hygienicas, estabelecidas contra a 
supposta invasão do c-hulera-morbus. 

Si alguma medida benefica tem sido 
cuidada nestes ultimos tempos, no munici
pio, com certeza é esse accordo hygienico. 
A cidade vivia entregue a uma camara 
deleixada , que gastou seu melhor tempo 
em tricas partidarias, e desvios economi
cos. 

Ha hoje um aceio regular em quasi 
toda a cidade, porem ha verdadeiros cahos 
de immundicie em diversos pontos,sem des
tinar-se o local onde deva ser depositado, 
por uma vez, o lixo. 

As commissões hygienicas nada adi
antam nas visitas assombrosas que fazem 
ás casas de família, onde ha sempre regu
lar aceio. Ellas deviam vêr a agua ! A a
gua do Bemfica,a das carroças, a dos agua
deiros, de cacimba, de baldes, os barris de 
conducção. Ellas deviam vêr os açougues, 
os fornecedores de viveres para o consumo 
publico, a carne-velha,  o liacalhau etc. 
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Mas . . .  quem sabe mais que os medi
COf' 1 ! --

A camara municipal edificio, re.c�
beu em seu tabernaculo a camara muniCI-
pal- vereança. 

O ue fará a nova deputação do mu-
• • • lllClplO 

Demissões e nomeações ? ! 
Sio esses os actos mais salutares do 

nosso partidarismo de campanario. Paes 
de familia que descem as escadas sem pão 
para os filhos'"; co-religionarios que sobem 
a receber a� sinecuras dos chefes reconhe-
cidos. . 

Uma dolorosa semelhança da comedia 
burlesca da ((Torre em Concurso)). 

Os actos primeiros dão moldes ás re
soluções posteriores. 

Eis o que pode esperar, e é o que pen
sa, o município, da nova camara. 

Nós, não ; nada pensamos a tal re-
speito. 

SS. AA. Imperiaes vão a esta hora 
pondo os augustos és nas terras d'Euro a. 

Felizes e sober os, os príncipes os 
escravos nem lembram-se talvez, que neste 

aiz que os subvenciona, bate-se oiro das 
agrimas dos brazileiros escravisados, para 

proporcionar-lhes a gloria da vida faustosa 
que levam, elos pa!aciosda carcomida no
lireza do vel o mundo. 

Bem felizes que s�o os principes ! 

O jornal official publicou em seu nu
mero 5, um contracto partidario feito en
tre amigos dos chefes áas fracções graúda e 
miúda do partido conservador de Maran
guape. 

. Admirados da ingenuidade pouco cri
teriosa com que um jornal serio l>ublica 
um pacto tão vergonlioso, de que foi parte 
contractante, recommendamos o facto ao 
bom senso da posteridade ! 

E: �reciso que appareçam essas pustu
las pohbcas para que os l>artidos se resguardem de tanta prostituição. 

A .  M. 

A ESCOLA 
Eis-me na Escola, no templo Da divindade-Instrucção. Vês� O preceito e o exemplo, Fasc1nam,como um clarão ! 

I 

I 

O liYrO, corno uma aurora . 
'fen1 seducçõcs como urn c{•o ! 
O velho terror de outr'ora 
Cahiu do Olympo, morreo ! 
O �lestre não se impõe mais 
Pelas tormentas do olhar. 
Agora rolonga os paes 
E a Esco a completa o lar ! 
Como um bando d� esperanças 
A vôar para o porvir, 
Folgam, brincam as creaneas 
E o Mestre vem applaudir 1 
Eis orque vejo na Escola 
Um em, o futuro, a vida ! 
Do deserto isto consola /
Surge a TERRA PROMETTIDA r 

Ceará, 1887. 

J. DE SERPA. 

AS CRIANÇAS 

(A JusTINIANO DE SERPA) 

Eu quero muito as crianças 
Alegres, vi v as, sadias, 
Que vivem como esperanças 
Enchendo o la� de alegrias. - .. . . �empre travessas, Inquietas, 
Tagarellantes, gentis, 
Quaes mimosas borboletas 
A revôare m  subtis. 

Eu quero-as muito ! .  . E ao vel-as 
Quem deixará de querel-as, 
Quem deixará de as buscar ? 

São essas cheirosas ftores 
li'ructos dos nossos amôres, 
Encantos do nosso lar! ... 

J. ÜLYMPIO. 

IMP. NA TYP. DO «LIBBRTADB)) 
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